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PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN: 
t.i Is Penins'ila.—ün mes, 2 ptas.—Tres mese:̂ , 6 id.—Exíranjero,—Tres meses, 

ll'25icl.—La suscripción erapazará á, contarse desJe 1.'' )' 10 de c.ada mes.—La 
correspondeucia i la Administración. 

REDACCIÓN Y ADiíINISTRACION, MAYOR 24 

LUNES 14 DE MAYO DE 1884. 

CONDICIONES: 

El pa¿o será siouipre adelantado y en metálico ó en letras de fácil cobio.—Co-
rresponsalts cii París, A. Lorette, rué Caumartin, 61, y J. Jones, Pncbour-
Mouúmaitre, 31. 

HUERTAS Y JARDINES 

Gran surtido en hsrrameiital agrícola 

a r a d o s , e s p i n o ar t i f ic ia! , p a l a s , a z a 

d a s c o m u n e s , a z a d a s p a r a v i ñ a s , Ic-

gonri.s, a z a d i l l a s , s a c a d o r e s de p l a n 

t a s , h o r q u i l l a s , croflcs, b o m b a s , 

b o m b i t a s , fuel les p a r a azufrai- , t i je

r a s p a r a p o d a r . 

E fec tos de a d o r n o y r e c r e o , m a 

c e t a s y m a c e t n n e s en d i f e r e n t e s y 

a i ' t í s t icas c l a s e s , p e d e s t a l e s , j a r d i 

n e r a s , c a p r i c h o s de s u r t i d e r o s , si

l l a s , b a n c o s , m e s i l l a s y m e c e d o r a s , 

a m a c a s , m u e b l e u t ü í s i m o y de e x 

quis i to cont'orí: p a r a p a s u r c ó m o d a 

m e n t e las c a l u r o s a s siosti'.s del es

tío. 

T O D O E N E L M U . S E O C O M E R C I A L . 

— P U E R T A DE M U R C I A , 38 , 40 Y 42 

EL DOCTOR WOLSKI. 

cas? L a C a s a n o v a c r e e que no , y 

e l l a s a b r á p o r q u é . 

El c a so es, señoi~as y s e ñ o r e s , q u e 

El doctor Wolslü m e h a a g r a d a d o 

m u c h o por la p i n t u r a de las susodi

c h a s c o s t u m b r e s , quesupong -o e x a c -

tii, y po r la de los c a r a c t e r e s , q u e 

s i e n d o c o m o son p o l a c o s , t a m b i é n 

m e p a r e c e n b i e n p i n t a d o s . 

¿Que si r e c o m i e n d o á los l e c t o r e s 

q u e c o m p r e n el l ibro? L í b r e m e Dios 

d e s e m e j a n t e c o s a . L a s n o v e l a s , 

c u a n d o son i n t e r e s í t n t e s , se l e e n , 

pe ro no se c o m p r a n .. 

Calixto Ballesteros. 

( C o l a b o r a c i ó n inédita.) 

E n la y a l a r g a se r i e d e los doc to 

r e s c é l e b r e s en la h i s t o r i a de la n o 

v e l a , d e b e figurar el n u e v o d o c t o r , 

c u y o a p e l l i d o g e n u i n a m e n t e p o l a c o 

— s e g ú n c r e o , p o r q u e y o de p o l a c o 

no sé u n a p a l a b r a , — e s el q u e q u e 

d a e s c r i t o al c o m i e n z o «de e s t a s 

c o r t a s l í neas .» 

D e c l a r o f r a n c a m e n t e q u e uo soy 

a f i c ionado á l ec tu r? . de n o v e l a s , 

q u e m e p a r e c e a b s o l u t a m e n t e inú

t i l . A l l á e n m i s t i e m p o s de es tu 

d i a n t e , a u n q u e m u y l e j anos no ol

v i d a d o s t o d a v í a , con isns iedad «de

v o r a b a » p á g i n a s y m u s p á g i n a s de 

l a s n o v e l a s d e F e r n á n d e z y G o n z á 

l e z , de Torcua t i ) T á i r a g o , de O r t e 

g a y F r í a s , de X a v i e r d e M o n t e p í n , 

de D u m a s , d e . . . A r ó s e . 

Y m e c o n v e n c í de q u e de a q u e 

l l a s l e c t u r a s n o s a c a b a e u l impio 

o t r a cosa , q u e g r a n d e s e x c i t a c i o n e s 

n e r v i o s a s d u r a n t e el d í a , y g r a n 

d e s , t r e m e n d a s p e s a d i l l a s d u r a n t e 

l a n o c h o . . . ¡ T o d a s l a s e s p e l u z n a n 

t e s e s c e n a s q u e e n l a s n o v e l a s l e í a , 

r e p r o d a n c i a n s e en mi i m a g i n a c i ó n 

f a n t á s t i c a m e n t e ! 

Todo es to q u i e r e d e c i r , q u e c u a n 

do h e le ido la n o v e l a n u e v a á la 

c u a l rae r e f i e ro , m e h a b r á g u s t a d o 

m u c h o . H a y u n a c i r c u n s t a n c i a , q u e 

c o n a p r e m i o s i n a p l a z a b l e s y con 

s o l i c i t a c i o n e s v e h e m e n t e s , m e inc i 

tó á la l e c t u r a . L a a u t o r a de la t a l 

n o v e l a e s Sofía C a s a n o v a Y e s t a 

s e ñ o r a , á q u i e n a p r e c i o m u c h o , n a 

c ió c o m o y o e u ¡a b e l l a G a l i c i a , y 

c o m o y o s i e n t e a f ic iones á la poe

s ía .. ¡No, no a d m i t o la n e c e s i d a d 

s o c i a l de q u e l a s m u j e r e s s e a n l i te

r a t a s ! A n t e s al c o n t r a r i o : de e l l a s 

h u y o p o r q u e e l 90 p o r 100 son m u 

j e r e s e m p a l a g o s a s , b a c h i l l e r a s , p r e 

sun tuosas^ f a t u a s . . . y a l fin y a l 

c a b o , n e c i a s de c a p i r o t e y t o n t a s de 

r e m a t e ! 

P e r o h a g o t r e s e x c e p c i o n e s , q u e 

h a g 6 * c o n g u s t o , a u n c u a n d o no 

s i e n t a e n mi : i lma los i m p u l s o s d e 

d e s e n f r e n a d o r e g i o n a l i s m o . H é a q u í 

l a s t r e s e x c e p c i o n e s : C o n c e p c i ó n 

A r e n a l , g a l l e g a ; E m i l i a P a r d o Ba-

z á n , g a l l e g a t a m b i é n , y Sofía Casa-

n o v a , Í d e m . P o r c i e r t o q u e c u a n d o 

yo l a c o n o c í , h a c e a l g u n o s a ñ o s — y 

no q u i e r e e s to d e c i r q u e e l l a n i y o 

s e a m o s v i e j o s _ s e l l a m a b a Sofía 

P é r e z . . . ¿ P e r o p u e d e u n a P é r e z es

c r i b i r n o v e l a s d e c o s t u m b r e s p o l a -

adulterio b.'\ liooho su 

de Valls. 

•juerto el veíñno 

en 

TIJERETAZOS 
Leemos lo siguiente en un perióiüco 

do Madrid: 
«Según denuncia de un concejal, el 

asilo de San Beruardiuo es un toco de 
insalubridad, sin condiciones de venti
lación ni de espacio suficiente pá ra los 
pobres allí albergados. 

Y, no es esto lo peor, sino que tanipo 
cose les dude comer lo necesario. 

Y que las ropas y las camas no pue
den ser peores. 

Tampoco es esto lo peor. 
Sino que, el alcalde-presidente dijo 

que todo esto, er;i cierto; porque él mis 
mo lo ha comprobado. 

Y, sin embargo, de ser todo ello exac
to, y de saberlo el Ayuntamiento ente
ro, no se ha puesto, ni se pene remedio, 
y sabe Dios cuándo se pondrá.» 

De todo lo cual resulta que el asilo do 
San Bernardino os el peor de España. 

Dice «El Globo:. 

»Ayer, como digimos, publ icóla «Ga
ceta» el decreto creando una comisión 
de oficiales g-euerales, presidida por el 
Sr. Martínez Campos, á la cual se en 
carga el estudio de las plantillas nece
sarias para nuevos cuerpos de ejército.» 

¡Alégrate CoruHa! 

Dice «El Noticiero» de Barcelona: 

»Es verdaderamente sensible el fraca
so de la suscripción abierta, al morir ol 
ilustre hombro público D. Claudio Mo-
yano, para honrar su memoria, erigién
dole un monumento.» 

Con monumento ó sin él siempre re
sultará que D. Claudio Moyano fue un 
gran hombre. 

Pero vamos; resulta un mucho ingra
to el fracaso de la suscripción. 

Cosas nuestras. 

En Barcelona han sido detenidas dos 
mamas que comerciaban con dos hijas 
suyas, ñiflas de cor ta edad. 

Con las mamiís vivía un hombre apo
dado «il Chato, que era el dueHo del 
antro . 

Hay apodos predestinados. 
Y ese de Chato es ano de ellos. 

La penitencia en el pecado. 
Un sujeto casado, vecino de Valls y 

ya de edad madura , escapó de sa pue
blo con una moza de 23 anos, yendo á 
vivir con ella á una casa de la Riera 
Baja. Pero en el pecado halló la peni
tencia; la moza no se avino á vivir con 
él, y aprovechando un momento en que 
el Tenorio de guardarropía fue á unas 
diligencias, se apoderó de las llaves del 
baúl , y echando mano á unos miles de 
pesetas que aquél guardaba, se largó 
oon ellas sin d t j a r seDas de su nuevo 
domicilio. El robado dio cuenta del he
cha al juzgado , pero hasta ahora ignó
rase el paradero de doHa Inés y de las 
pesetas que se llevó como recuerdo. 

Ahora, c«inque su mujer lo acuse de 

Cariño maternal ó la inmoralidad 

cueros vivos. 
Dicen de Barcelona: 
i-Anoche fueren deteníaos en la plazn 

do Cataluña, junto ¿i l;i estación óel fe
rrocarril de Sarria, dos niños do poco 
menos de diez aílos que iiniJlor;iban la 
caridad pública. Llevados ante el co
mandante de municipales se averiguó 
qne la desnatural izada madre do aque
llos infelices ios había «alquilado» por 
diez duros anuales, ú nn sujeto que los 
explotaba haciéndoles pedir limosna y 
onibolsándoce el dinero ^qne recogían. 
El juzg'ado dispuso la detención de la 
madre , del explotador do niños y de 
una mujer que con éste vivía.» 

¡Cuántos lial)r;'t por ahí que serán hi
jos postizos de esos ciegos (¡ue no ven 
nada cuando cierran los ojos! 

Ciegos de guardarropía . 
¡(¿ué bien haría las autor idades ente 

rándoso de la constitución de ciertas 
familias! 

En cuanto á las madres que venden á 
sns hijos ó los alquilan, debía dc^járse 
les «cesantes» de una plumada. 

Para que dejando de ejorcer de ma 
dres ejercieran do tías. 

La velada del Ateneo. 
Como estaba anunciad-), anoche se 

celebró el acto solemne de inaugurar en 
el Ateneo la sección Ateneísta. 

A la tiesta, que era una velada, como 
ya dijimos en nuestro número anterior , 
y cuyo programa ya publicamos opor
tunamente, asistió un público distin 
guido, entre el que descollaban gran 
número de seRoras y señoritas, que 
dieron con sus encantos mayor realce á 
l.i solemnidad que se celebraba. El SH-
lón presentaba magnífico a?pecto. 

Dio principio nuestro amigo el selior 
Gamez, leyendo una bien escrita memo
ria en la que se exponen condensados 
los trabajos hechos para l legar á 1* 
constitución de la sección ateneísta y á 
su inauguración. 

Si hubiésemos de hacer una revista 
completa, a justándcnos al programa, 
necesitaríamos el periódico entero para 
dar cuenta de la fiesta del Ateneo; pero 
como esto nu es posible, concretaremos 
cuanto podamos á fin de poder insertar 
todas las poesías que se leyeron. 

El p rograma musical fue interpretado 
magistralmente por los señores, seíioras 
y señoritas que lo tenían á su cargo. 

En «Las noches de Fígaro» fué muy 
aplaudido el sexteto que dirije el señor 
j\lanzano. Iguales demostraciones reci
bieron la señorita Lafuente y su sefior 
padre el profesor del mismo apellido, 
ejecutando al piano la gran marcha de 
Meyerbeer «La Coronación». 

En la polonesa en «la bemol», de 
Chopín, interpretada por la Sr ta . Ana 
Alarcón al piano, alcanzó dicha señori
ta aplausos nutridísimos. 

La última pieza musical con que daba 
fin la primera parte de la velada, estaba 
á cargo de la Sra. de Tapia, que con su 
maestría de siempre y su g ran conoci
miento del piano, nos hizo oir el estu
dio 12.° de concierto del maestro Chopín. 

L a Sra. de Tapia alcanzó una verda
dera ovación. 

Aparte délas anteriores, en la segun
da par te del programa nos deleitó la 
Srta. Isabel Díaz, ejecutando al piano 
el Capricho 11." de Mendelsbon. 

Además de los números anunciados 
ejecutó el Sr. Rabay al víolín, acompa
ñado al piano por la Sra. D.* Asunción 
NuOez de Tapia el «Ave María» de Gou-
nod, y la labor fué tan admirable que 
el selecto público que l lenaba los salo

nes del Ateneo prorrumpió '.ras de la 
última nota en una estruendosa salva 
de aplausos. 

El discurro inaugura l , á cargo de 
nuestro amigo y colaborador D. Anto
nio Barrachina, fue una oración notable, 
en el que inicio una serie de problemas 
que habrán dî  ser discutidos más ade
lante; (igur£;ndo entre otros la instruc
ción de la mujer, el problema económi
co, el jurado, el sufragio universal y el 
divorcio. 

Seguramente esta serie de conferen
cias que se anuncia, será campo vastí
simo donde podrán hacer gala d e s ú s 
talentos los abogados de Cartagena. 

A la velada puso fin el presidente del 
Círculo Ateneo, nuestro amigo D. José 
Loptz Rodríguez, con itn discurso en
tusiasta y sentido en el que tuvo carino-
sos recuerdos y frases de agradecimien
to para todos los señores que le han ayu
dado en la creación de la sección ate
neísta, que si A primera vista resul ta 
cosa fácil, ha necesitado de grandes ini
ciat ivas y de un trabajo constante para 
llegar á aparecer ante el público con 
las gallardías de que ha hecho gala en 
la noche de ayer . 

He aquí ahora las poesías: 
Leida por D. J u a n Bonafé. 

SONETO 
Todo es tristeza y liante en torno mío; 

sembrado está de espinak mi sendero; 
mi vida no es vivir, viviendo mnero 
y del mundo y de Dios ya desconfío. 

¡Ay, no! Perdona ¡oh. Dios! mi desvarío; 
no he querido ofenderte, te venero, 
Do Tu bondad y Tu grandeza, esporo 
que harás tornar mi porvenir sombrío. 

Y si probar quisieras mi obediencia, 
con un ángel, bajado de tu coro, 
yo nuevo Abraliam seré de su sentencia. 

Ya ves que e-s ofrecerte mi tesoro, 
mi bien, mi amor, mi luz, mi providnncia, 
quo es el único ser á quien adoro 

JOSEBOTI. 

Leída por el autor . 
AL CÍRCULO ATENEO 

Esparce por el salón 
la Música su harmonía , 
lanza alegre la Poesía 
su dulcísima canción; 
con ellas, en santa un ión , 
la Elocuencia también veo; 
que , en alas do un b u e n deseo, 
el Arte y la Ciencia unidos, 
v ienen á l abra r sus nidos 
en el Círculo Ateneo. 

Cual d iamante bri l lador 
que aquí encerrado fulgura, 
la femenil hermosura 
lucir miro en derredor . 
La Ciencia! El Arte! El Amor! 
El grato aplauso por palma. . . ! 
Noche de ven tura y calma 
es; esta noche en que estamos, 
que aquí todos realizamos 
los ideales del alma. 

Bien haya la patr ia mía 
que un templo erigir procura 
de la Ciencia á la hermosura , 
del Arte á la bizarría! 
En noble jus ta á porfía, 
bien pronto en t ra rán los dos. 
Sigamos de ellos en pos, 
pues van por sendas de flores, 
y Arte y Ciencia son rumores 
de la palabra de Dios! 

¡Ojalá lleguen á ver 
mis ojos, algún momento, 
á esta casa como asiento, 
como templo del saber! 
Pat r ia de Santos ayer , 
sea patr ia de genios hoy 
la noble t ierra en que estoy. 
Abra la Ciencia su estudio, 
y cante el Arte , al preludio 
de la l i ra de Monroy. 

Ni envidias ni odios iasanos 
aquí nos dividirán, 

que, en la patria de Roldan, 
el amor nos hace hermanos. 
La Ciencia, con sus arcanos, 
y el Arte, con sns primores, 
ni engendran odios t raidores , 
ni entran en almas mezquinas , 
que son rosas sin espinas, 
cálices de paz y amores. 

Con que . . Al trabajo! A empezar! 
ya que podemos tener 
cátedras, donde aprender , 
y l iras, donde cantar , 
vengan Ciencia y Arte á da r 
á nues t ras almas empleo; 
y ya que con buen de.seo, 
como antes dije, han venido, 
fabriquémosle su nido 
en ftl Círculo Ateneo. 

VALENTÍN ARRONIZ. 

Leida por el autor . 

EL ARTE! 
Es la poesía emanacWn divina, 

fulgor celeste, que en el alma alumbra, 
la idea de lo bello, que se encumbra 
tanto como la luz quo lo ilumina. 

Es la esencni del ser cuando germina, 
aunque eu vez de lucir quede en penumbra; 
dichoso el hombro que de Dios vislumbra, 
un destallo, y á interpretarlo atina! 

Los ritmos, los sonidos, los colores, 
son esencia del alma, son el art», 
la poesía, el amor de los amores, 
espíritu del bien que Dios reparte: 

¡Ay! de la humanidad siesos fulgores, 
se fueran con la música á otra partel 

JOSÉ DE LARA. 

Leida por D. J u a n Bonafé. 

AGONÍA. 
Ven.. . acercóte más . . . mira mis ojos, 
y dime, ingrata , si reflejan ellos 
la dulce calma del amor bendito 

que gocé en otro tiempo! 

Ven á ver si mis labios que la fiebre 
de mortal palidez me va cubr iendo, 
son ¡ay de mí! los que en fugaz delirio 

me 11 en.abas de besos! 

i Mi dicha pasó ya, pero dejando 
dentro do mi la hie! de los recuerdos , 

; y moriré , si rico de amarguras , 
i escaso de consuelos., . 
i 
i Ya que la muerte compasiva roza 
! mi sien mal chita con su helado «liento, 

déjame que otra vez beba la vida 
en tus ojos de cielo. 

Déjame que recline la cabeza, 
har ta ya d* pensar sobre tu seno, 
y que. rueden, quemando tus mejillas, 

las lágr imas que vierto 

Déjame que otra vez en tub oído» 
mi voz esconda, y te diré que tengo 

j e l fuego del amor en toda el alma 
el frío de la muer te en todo el cuerpo! 

JOSÉ GARCÍA VASO. 

Leída por D. J u a n Bonafé. 
POESÍA. 

La noche hermosa y pura 
Se muestra en hoLda calma, 
La luna da á la t ierra 
Su blanco resplandor, 

Y solo, allá á lo lejos, 
De 'as marinas olas 
Se escucha el misterioso, 
Monótono rumor . 

En el espacio duermen 
Los hálitos del viento, 
Se ostenta clara y muda 
La azul inmensidad, 

Y entre la niebla tenue 
Que empana el horizonte, 
Parece que se besan 
Los cielos y la mar . 

Ocultas en las peñas 
Las blancas gaviotas 
Que en esas dulces horas 
Reposo hayan feliz, 
Esperan en sus nidos, 


